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 Dado que em breve será implementada uma nova política de Zona de Cooperação 
Aprofundada entre Guangdong e Macau, prevê-se que seja mais frequente o intercâmbio 
entre Guangdong e Macau, ao nível de talentos, bens e materiais, e comércio. Além disso, 
os esforços conjuntos, a integração e o desenvolvimento da área de informatização em 
rede entre Guangdong e Macau terão um impacto significativo no futuro da Zona de 
Cooperação Aprofundada entre Guangdong e Macau. 

 Desde a eclosão da pandemia de Covid-19, a utilização da tecnologia informática 
aumentou significativamente em Macau. A utilização ampla da governação electrónica 
e da “conta única de acesso comum aos serviços públicos da RAEM”, a construção de 
cidade inteligente e as novas quatro grandes indústrias de Macau (especialmente o sector 
da tecnologia informática e o sistema financeiro de Macau com características próprias 
são as mais afectadas pelo desenvolvimento da rede informática. E para proporcionar 
uma força motora eficaz e estável para o desenvolvimento da política e dos projectos 
acima mencionados, creio que a cibersegurança e a gestão de informação seriam as 
condições vitais necessárias, para além das directivas de política. Assim, sugere-se: 

1. Agilizar a utilização da rede 5G, para que a sua velocidade de rede seja equiparada 
à do Interior da China de forma a dar ímpeto à informatização na Zona de Cooperação 
Aprofundada entre Guangdong e Macau; 

2. Criar um Centro de Segurança em Nuvem, reconhecido conjuntamente por 
Guangdong e Macau, para fornecer um serviço de gestão de informação altamente 
eficiente e seguro para as empresas e os indivíduos interessados em investir ou dedicar-
se a negócios relevantes na Zona de Cooperação Aprofundada; 

3. Melhorar a formação profissional e a formação de capacidade profissional ligada 



 

às tecnologias informáticas, e envidar grandes esforços para a formação de técnicos 
locais nesta área, incentivando-os a adquirir qualificações profissionais certificadas nas 
áreas de cibersegurança e gestão de informação reconhecidas internacionalmente e 
também no Interior da China, para garantir bases fortes para o desenvolvimento do 
sector; 

4. Exigir que as instituições que armazenem grandes quantidades de dados pessoais e 
dados importantes estejam preparadas com soluções para lidar com crises de 
cibersegurança, a fim de evitar problemas sociais imprevistos causados por eventuais 
fugas de dados; 

5. Aperfeiçoar as leis que regulam a cibersegurança para proporcionar as garantias e 
o apoio mais essenciais às instituições e aos cidadãos dos diferentes níveis. 


